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A U T O T R A J E T Ó R I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autotrajetória conscienciológica é o caminho percorrido pela conscin, 

homem ou mulher, vivenciando os princípios propostos pela Conscienciologia, com vistas à oti-

mização autevolutiva a partir da intencionalidade cosmoética, do autodiscernimento, da efetiva-

ção de recins prioritárias e da teática descrenciológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo trajetória deriva do idioma Latim, trajectus, “linha descrita 

ou percorrida por algum corpo em movimento”. Surgiu no Século XIX. O termo consciência pro-

cede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autopercurso conscienciológico. 2.  História pessoal consciencioló-

gica. 3.  Vida pessoal conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas autotrajetória conscienciológica, autotrajetória 

conscienciológica intrafísica e autotrajetória conscienciológica multidimensional são neologis-

mos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autotrajetória eletronótica. 2.  Rota antiproexológica. 3  Autodesvia-

cionismo antievolutivo. 4.  Autotrajetória sociosa. 5.  Rumo anticosmoético. 

Estrangeirismologia: a selfperformace evolutiva; o curriculum vitae conscienciológico; 

o background autovivencial; o savoir-faire multiexistencial. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Façamos  

o caminho. Escolhamos nosso rumo. Abramos nossos caminhos. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Acordar para quem você é requer 

desapego de quem você imagina ser (Alan Watts, 1915–1973). Saber o que é correto e não o fa-

zer é falta de coragem (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Amizade. A amizade é o primeiro vínculo interconsciencial inquebrantável no ca-

minho da evolução”. 

2.  “Conscienciologia. A Conscienciologia indica a você longa série de posturas evolu-

tivas que fazem de você um Elder, diferente da consréu da robéxis e até do cientista convencio-

nal, por exemplo, dentre outras, estas 22: Curso Intermissivo, ideias inatas, Inteligência Evolutiva 

(IE), autorretrocognições, Ciclo Multidimensional Pessoal (CMP), invéxis, Estado Vibracional 

(EV), tenepes, epicon lúcido, Princípio da Descrença (PD), voluntariado conscienciológico, Có-

digo Pessoal de Cosmoética (CPC), autodesperticidade, Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), paraiden-

tidade, autorado conscienciológico, autorrevezamento multiexistencial, pré-intermissão, autofiex, 

minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, autotaquirritmia, auto-

transafetividade”. 

3.  “Eixos. Ler, estudar e pesquisar é retificar os desvios dos eixos de nossas estruturas 

mentaissomáticas no caminho da evolução consciencial”. 

4.  “Estudo. O estudo é inevitável e insubstituível no caminho da evolução consciencial.  

A consciência perdura, pesquisa e aprende através dos séculos e dos milênios, interminavelmente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal 

do autenfrentamento; o holopensene pessoal da autopesquisa; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os exopensenes; a exopensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; o holopensene 

da mudança; o abertismo pensênico; as influências autopensênicas no grupo consanguíneo;  

a identificação dos bagulhos autopensênicos; a pensenidade autocrítica vivenciada no dia a dia;  

a mudança do padrão pensênico favorecendo o contato com o amparo extrafísico; o esforço diário 

de não pensar mal de si e dos outros; o aprendizado de não banalizar os autopensenes; o desanuvi-

amento holopensênico através da fixação da pensenidade homeostática. 

 

Fatologia: a autotrajetória conscienciológica; o rumo autoproexológico; a ampliação do 

mundo pessoal; o abertismo consciencial; a dilatação da autocognição evolutiva; a recuperação de 

ideias inatas; a absorção natural dos neologismos; o apreço pela lógica do paradigma conscienci-

al; o encontro com a família consciencial; o autorresgate da intraconsciencialidade; o reencontro 

de amizades raríssimas; a mudança do itinerário individual; o ajuste proexológico; a saída do ma-

rasmo; as influências mesológicas atenuadas; a eliminação de bagulhos energéticos; a identifica-

ção de autocrenças nosográficas, a conscientização de manipulações interconscienciais; o esforço 

contínuo pela não subjugação; o ganho de força presencial; o gosto pela renovação; a assunção de 

trafores; a ruptura com padrões nosográficos; o senso de autodiscernimento quanto às prioridades 

evolutivas; a motivação para recins inadiáveis; a autonomia do desempenho interassistencial;  

a qualificação das intenções; a conscientização do poder da vontade; o desenvolvimento da auto-

confiança; a autestima ressignificada; a identificação de demandas assistenciais represadas; o rea-

linhamento da bússola intraconsciencial a cada tertúlia assistida, livro lido, pergunta feita, 

Dinâmica Parapsíquica frequentada e curso finalizado; a rotina útil implementada a partir da tene-

pes; a inclinação intermissiva pela docência conscienciológica; o curso Escola do Parapsiquismo 

do Campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) acelerando a experimentação da paraperceptibilidade lúcida; a recuperação de cons 

a partir da leitura do tratado 700 Experimentos da Conscienciologia; o melhoramento da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o impacto energético ao entrar no Tertuliarium atuando como senha do 

Curso Intermissivo (CI); a autovivência do estado vibracional (EV) favorecendo a desassimilação 

simpática das energias; o interesse pelo desassédio enquanto prática diuturna; o aprendizado cres-

cente da absorção das energias e da exteriorização das energias; a mobilização básica das energias 

(MBE); o acoplamento energético; o estado de descoincidência vígil; a soltura energética; o de-

senvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal decodificando a multidimensionali-

dade; o entendimento cognitivo dos fenômenos parapsíquicos já vivenciados; a valorização das 

parapercepções; a intensificação do amparo extrafísico de função; a leitura de fenômenos parapsí-

quicos decifrando as companhias extrafísicas; a renúncia de posturas psicossomáticas favorecedo-

ras ao vampirismo energético; a ressignificação dos ganhos secundários; a prática do preenchi-

mento do livro dos credores grupocármicos promovendo acolhimento aos credores do passado se-

riexológico; a docilidade parapsíquica; o autesforço na qualificação das energias conscienciais 

(ECs); o autodesenvolvimento parapsíquico fortalecendo a autossuficiência homeostática; as pro-

jeções lúcidas (PLs) revelando a condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; o desapego às retrocompanhias do passado; a autoparagenética revelando sigulari-

dade grupocármica; as imersões periódicas no Village (Casa do Pesquisador) dentro do CEAEC 

favorecendo a recuperação de cons; a valorização dos registros paraperceptivos; as retrocognições 

sadias despertando interesse nas pesquisas seriexológicas; a primener ao iniciar a docência cons-

cienciológica; as dinâmicas parapsíquicas suscitando descablagens energéticas alavancando a au-

tossustentação energética; a prática da tenepes potencializando as vivências multidimensionais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o si-

nergismo interassistencialidade teática–recuperação dos cons. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); a aplicação do princípio “aconteça o melhor para todos”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de aprender a refletir refletindo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida prática indicando  

a responsabilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria do pensene;  

a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da as-

sim-desassim; a técnica da soltura holochacral; a técnica da consciencioterapia; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica da reeducação autopensênica; a técnica da tenepes; a técnica 

da dupla evolutiva (DE). 

Voluntariologia: o voluntariado catalisando a evolução pessoal; a coragem para assumir 

liderança no voluntariado conscienciológico contribuindo para a aceleração pessoal. 

Laboratoriologia: a vitória silenciosa ao entrar pela primeira vez em laboratório cons-

cienciológico; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; 

o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; os laboratórios conscienciológicos de 

desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos do EV; o efeito homeostático do EV no holopensene 

pessoal refletindo homeostaticamente nos ambientes; o efeito lava-a-jato das imersões no CEA-

EC; os efeitos das autopriorizações inteligentes; o efeito paraterapêutico da consciencioterapia; 

o efeito acelerador do conscin-cobaia; o efeito da aplicação continuada dos autotrafores na ala-

vancagem da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do contato com as neoverpons 

conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade da vida conscienciológica; o ciclo assim-desassim;  

o ciclo autorreflexão-assertividade; a evitação do ciclo erro-autovitimização; o ciclo tenepesso-

lógico autassistência-heterassistência. 

Enumerologia: a teática do descrencionismo discernido; a teática do aprimoramento au-

tocognitivo; a teática das reciclagens continuadas; a teática da autocosmoeticidade; a teática do 

autoparapsiquismo lúcido; a teática da interassistencialidade; a teática da priorização da autopro-

éxis. 

Binomiologia: o binômio energia imanente–energia consciencial o binômimio aborda-

gem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio vontade–reforma íntima; o binômio neocogni-

ções-neossinapses; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio autassédio-autodesassédio; o binômio interassistencialidade-produtividade; o binômio au-

toliderança evolutiva–avanço proexológico. 

Interaciologia: a interação homeostática energia imanente (EI)–energia consciencial 

(EC); a interação absorção energética–exteriorização energética; a interação autorreflexões–he-

teroquestionamentos; a interação zona de conforto–zona de esforço; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo desequilíbrio energético–equilíbrio energético; o crescen-

do aporte-retribuição; o crescendo tacon-tares; o crescendo consciência assistível–consciência 

assistida–consciência assistente; o crescendo EV–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento–sentimento–energia consciencial; o trinômio 

autoignorânica-autorreflexão-autoconhecimento; o trinômio autestima-autoconfiança-autossufi-
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ciência; o trinômio autopesquisas-recéxis-recin; o trinômio autopesquisa-autexperimentação-au-

tonomia; o trinômio crise-crescimento-maturidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopercepção–autocrítica–anticonflitividade–autodesas-

sedialidade–pacificação íntima. 

Antagonismologia: o antagonismo ausência energética / EV atuante; o antagonismo 

imposição / argumentação lógica; o antagonismo reação emocional / racionalidade cosmoética; 

o antagonismo dependência energética / independência energética; o antagonismo conscin aber-

ta / conscin fechada. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista com altas habilidades e baixo rendimento 

proexológico; o paradoxo de a melhor escolha para si poder repercutir na melhor escolha para 

todos. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a dis-

cernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a evitação da lei do menor esforço; a lei de causa e efeito aplicada aos esfor-

ços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; assistenciofilia; a autocoerenciofilia; a verbaciofilia; 

a cosmoeticofilia; a autodesassediofilia. 

Fobiologia: a suplantação do medo das autorresponsabilidades intermissivas. 

Sindromologia: o entendimento da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da 

subestimação; o combate à síndrome da mediocrização; a evitação das síndromes desviacionis-

tas; a superação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de tercerizar as decisões; a mania da procrastinação. 

Mitologia: o mito da autossuperação da inibição sem autexposição; a eliminação do mi-

to da evolução sem esforço diário; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio; o mito do 

acaso. 

Holotecologia: a assistencioteca; a logicoteca; a consciencioteca; a pensenoteca; a teati-

coteca; a fatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Autexperimentologia;  

a Energossomatologia; a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Reciclologia; a Refutaciolo-

gia; a Coerenciologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida; a conscin lúcida; a conscin neofílica; a conscin supera-

prendente; a conscin motivada; a consciência humana evoluciente; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o acoplamentista; o autodecisor;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o experimentador; o evoluciente; o conscienciômetra; 

o aluno; o docente de Conscienciologia; o amparador intrafísico; o leitor; o pesquisador; o reedu-

cador; o duplista; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o assistente; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a acoplamentista; a autodecisora; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a experimentadora; a evoluciente; a conscienciômetra; a alu-

na; a docente de Conscienciologia; a amparadora intrafísico; a leitora; a pesquisadora; a reeduca-

dora; a duplista; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a assistente; a tertuliana; 

a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sa-

piens autodiscernens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens autoproexor; o Homo 

sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autotrajetória conscienciológica intrafísica = a vivência do voluntariado 

tarístico, da recéxis e da consecução satisfatória da proéxis; autotrajetória conscienciológica mul-

tidimensional = a vivência lúcida da tenepes enquanto assistencialidade interdimensional e fase 

preparatória para a conquista da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da valorização do autoconhecimento; a cultura da interassisten-

cialidade cosmoética; a cultura do autodomínio energossomático; o incentivo à cultura da priori-

zação evolutiva; a cultura da autevolução lúcida. 

 

Senha. Segundo a Holomemoriologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 36 expres-

sões, palavras lógicas, simples e / ou compostas passíveis de serem tomadas quais senhas para  

a conscin intermissivista, homem ou mulher, rememorar os compromissos e deveres proexológi-

cos pessoais e grupais no percurso evolutivo: 

01. A evolução é para todos. 

02. A evolução não dá saltos. 

03. Admiração-discordância. 

04. Amizade raríssima. 

05. Assim / Desassim. 

06. Curso Intermissivo. 

07. Desperticidade. 

08. Discernimento e lucidez. 

09. Esbregue evolutivo. 

10. Estudo: eis tudo. 

11. Euforin / Euforex. 

12. Ideias inatas. 

13. Interassistência. 

14. Invéxis / Recéxis. 

15. Iscagem lúcida. 

16. Isso não serve para mim. 

17. Melin / Melex. 

18. Mesologia. 

19. Minipeça do Maximecanismo Mutidimensional Interassistencial. 

20. Não acredite em nada, tenha as próprias experiências. 

21. Ninguém perde ninguém. 

22. O menos doente ajuda o mais doente. 

23. O trabalho ombro a ombro com os amparadores. 

24. Os afins se atraem. 

25. Pensene. 

26. Porão consciencial. 

27. Proéxis. 

28. Recin. 

29. Recuperação de cons. 

30. Se não presta não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem. 

31. Seriéxis. 

32. Síndrome do Estrangeiro. 

33. Subcérebro abdominal. 

34. Tacon / Tares. 

35. Tenepes / Ofiex. 

36. Tudo passa. 

 
Energossomatologia. No universo da Autodiscernimentologia, o aprendizado teático 

conscienciológico pode se dar de diferentes maneiras, a exemplo da discriminação e aplicação 
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cosmoética das energias propiciando à conscin a condição para autodecisões mais corretas, mes-
mo contrárias ao senso comum. 

 
Escolha. Conforme a Evoluciologia, a trajetória evolutiva escolhida pela consciência na 

dimenin, pode levar à perspectiva da trajetória evolutiva na dimenex, quando fatos e parafatos vi-
venciados correspondem ao CI alavancando a seriéxis pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autotrajetória conscienciológica, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03. Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
04. Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05. Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
06. Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
07. Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
08. Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09. Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11. Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 
12. Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14. Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15. Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  POSSIBILITA  

O  REALINHAMENTO  DA  AUTOTRAJETÓRIA  CONSCIENCIO-
LÓGICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  VALIDANDO  APRENDIZA-
DOS  DO  CURSO  INTERMISSIVO,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez realinhamentos necessários ao alcance da 

proéxis? Quais proveitos evolutivos vem adquirindo com a Neociência Conscienciologia? Já tem 
o hábito de listar erros e acertos ao final do dia e quais atitudes foram evolutivas? 
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